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Não serão restituidos o� auto- i srs. senador Affonso Celso e de- i lisados, nada menos que 3 en- cologia. E' dirigida pelo sr. dr. -Telegrammas recebidos de
graphos, embora não publicados. putado Cesario Alvim. Diz este I couraçados, o «Lima Barros», Agostinho Araujo. Berlim, a 15 do corrente, an-

. _
. ..

senhor que ultimamente tem si- «Brasil» e «Silvado.» . -·0 cholera,á porporção que nunciam a victoria de Bismark
As publlcaçoes wedlctor.laes,d,e- do atacado, em artigos anony- -Em resposta a eleição do vai diminuindo na Hepubhca na votação dI) projecto que au-

clar.ações edltaes,annunclOs,ett.;., d' A
.
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. .

A
'
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11_ 'b'd ate' as 1. horas da mos) os quaes e autor o genro sr. ntomo rela, a provmcra rgenuna, aogmenta no ui, gmentava o exercito a emão. O
serao rece I os 4

d A ff C I d S PI' I' b I di' I
.

tarde. Notidas importantes até as o sr. «uso e SOo e
.' au, o vai l ertar

.

sua e, segu� o os � urnos te egram- projecto foi approvado por -186
7 horas. O sr. Affonso Celso declara capital, vai tornar inexequivel, 'mas aqlll recebidos. votos contra 153.
--...�������- que não é o autor de taes arti-i alh, o regulamento negro, cujo Em Valparurso o numero de Não obstante ter passado o

COP.P.ZIO np.USTU gos e que nunca instigou seu auctor acaba de ser eleito. casos novos, no dia ti, foi de projecto no « reiehstag» , algu
genro a guerrear o sr. Cesario Tão grata noticia foi-nos 126 e o de fnllecimentos 62 ? mas horas depois da votação {oi
Alvim. A polernica vai se aze- transmiuida feio seguinte tele- Appareceu a peste _em Quil- annunciada a sua dissolução e
dando e começam a apparecer as gramma: lota, na provincia de Valparaiso. marcado o dia 21 de Fevereiro
consequencias; veja-se o tele- «S. Paulo, 11.-Trata-se -O tribunal da Rei ção , no para se proceder a nova elei-
gramma a qlle acima me referi: u'esta capital de fundar uma dia f 3, concordou com a sen- ção ... O motivo da dissolução

«Ilbá, 1i.-Devido á pole- associação ernancipad.ira, com- tenç« dada pelo juiz de direito foi 3 carnara não conceder o se
mica a que me provoc3ram, e a posta de 100 pessoas de todos sobre a apuração do 2° escrutr- ptenato militar, pedido pelo mi
meu irmão, juiz removido, o os matizes poluicos, para pro· nio da eleição de vereadores. A nistro da guerra.
genro do conselheiro Affonso mover a libertação do munici- sentença mandava proceder a

C d Dizem mais os telegrammaselso , chegado hontem a cór- pio. . nova apuração, pois na que a

I C I d f f que os discursos pronunciadoste, vendo aquel e meu irmão pas- omp era a est:1, a associa- carnara ez oram subtrahidos
sal', dirigio-lhe um insulto. Meu Çã0 estenderá sua acção aos votos em vez de serem sornma-

no «reichstag. fazem acreditar

O que se está nas vesperas do pe-irmão voltou-se e perguntou-lhe rnunicipios visinhos. dos. resultado é-2 vereado
se era com elle o insulto; o A" t dos lres j L t d id

riodo que precedeu á campanha
• ponta-se en re os nomes os res Irem ra ar a VI a que .... da Dinamarca e Áustria.

genro do sr. Affonso Celso, em promotores rl'esta idéa os dos as cadeiras são de outros.

resposta, deu-lhe uma cacetada. SI'S. drs. Manoel Dutra Hodri- --A bordo do paquete nacio- -Um telegramma de Portu
O aggredido estava desarmado, gues, presidente da ultima ca- nal «]110 de Janeiro», aqui che- gal annuncia-nos que o gover
mas ainda assim �!garrou ong- mara , Silveira da M tta , depu- gon no dia 13.0 cadáver do des- no portnguez resolveu crear

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR gressor, lutou com eflo e deu- lhe tado provincial, e Climaco Bar- ernbargador Miguel Calmon du urna agencia do thesouro por tu .

voz de prisão. Accndiram algu- bosa. Pin e Almeida. guez, n'esta cidade, quo. será
mas pessoas do povo, qlle os A capital conta IIJOnos de Foram huscal-o a bordo os encarregada do pagamento de

separaram. Esses factos se de- 150 escravos. E"p""a·;-,e que até srs. ministros da guerra e mari- juros da divida fie Portugal.
rarn ás 9 horas da noite. Não Junho esteja c .mpletamente nha, visconde de Parannguá.de- -No di:\ i 5, o thermometro
peço prOVidencias ás auctorida- emancipada.» putado Alvaro Caminha, barão I marcou 34°,0 no maximo c

des policiaes; fôra inutil. Elias -Mais out.ra «Revista», Bt) de lvinheima, grande numero deI24°,1 no minimo á noite.
mandaram guardar a casa do dia 15. Reappareceu a acredl- amigos e parentes do fioado. -Consta ter sido exonerado
aggressor, por soldados, dllran- tada rovista o «jornal dl)s Eco- Nl) Arsenal de gllerra espera- do cargo de presidente da pro·
te toda a noiLe; c hoje cedo foi llomisLas», redigida pelos SI'S. vam o cadaver os 81'S. pl'e:3idente VillWl do Amazouas o dr. Er
elle acompanbado ao embarque. Silva FiguelJó e dr. Joaquim do Conselho, seu officlal ele ga- nesta Chave5.

Eu e:;tava na fazenda, de on- Jusé de Siqueira. binetc e oatras pessoas. -No dia 15, n:} presença dode vim boje. Meu irmão, que· Durante um anno de brilhan- Do arsenal tUI- o cadaver le- sr. ministro da marinba 10i
resistio nobremente, tem rece- te eXlstencia, o domai dos E- vado para a igreja da. Ml:ieric:r- perfurado o caSCi) do encou'raça
bido muiLas provas de estima conomlstas» deixou em :1883 dia, on(�e.ficl)u dep0sItado ale o di) (\RiachuellJ)), a fim de se es

por parte da população. --Ce- um lugar de difficil preenchi. dia 14 as 4 1 \2 da tarde. gotar a agu� que se suppunha
zaT'io A.Lvim,» mento.Reapparece com o me5m" N�esse dia as 4 112 da_larde, estar alojada. entre o forro de

����������- -O sr. Barão de Santa Cano programma que teve em 1882. depOIS de resadas as oraçoes fu- madeira e o costado metallico

TElEGRAMMAS dida, que ultimamente enlou- -Um telegrarnma de Bup- nebrés, na presença de enorme do dito navio.,

qllecera, falleceu no dia i L nos-Ayres diz que, na nOite de concurrencia foi o cadav�r tral�s- Contra a eSpeCLatlva, a quan.
SERV,ESP, DO "JORN. DOCOMMERCIO" -Appareceu no dia 15 uma 10 do corrente, se deu um phe- portado.para o coche Impenal tidade de agua que sahiofúi tão

r?vist� semanal de medicina e nomeno meteorologicil de bellis. pelos cl'I�dos do paço_: pegando diminuta que apenas poderia
Cirurgia, Lendo como redactor simo effeito: houve uma chuva nas alças os uso bara.o de N 0- encher 2 ou 3 barris.
o dr. Azevedo Sodré e como de estrellas cadente:3 na dlrec� gueira da Gam�, presidente di) O casco do navio fui perfura.collaboradores os illustrados drs. ção norte. conselho., ml!llstro. d� g�erra, do em 2 partes.
Martins Costa, JulIo de Moura, I '.1 conselheiro Bent.l) Lisboa, VISCO, n- Qorprellendpu tambenl o f,'I--A' t lesourafla u'essa pro- (J,

O�cal' Bulhões, Teixeira Bran.
\'incia foi "Concedido o credito

de d� Paranagua e general Eneas cto de sahir agua completamen-
dão, Torres Homem, Severi�no d 7 738�9""0 d Galvao. te liínpa.
de Magalhães, G,lbIZÚ, lJomin-

e : ti';) para espezas O acompanhament(l eompu. ,_.da verba -- Tel'l'[,s publica:3 e co- A subscrlp�ao naCIOnal
gils de Góes, Benlclo de Abreu, oba·se de cerca de 70 carros. --.

_

't
.

Teixeira de Souza, HIIario Gou. lonisaçãú. -Mais uma ••. Foi declarada para a hbcl'Lçao ,dos captlVO.:i,
vêa, Marcondes Rezende) Cy- -Effeclllol1 se no dia 13 a caduca a cOllces::;ão feita á Im� �berta pelo «PaIZ», sobe a

priano de Freitas, Lima e Cas- collação do grau de duutor em perial Brazilian and Nova Cruz 22$820.
tro, Feijó e J. Pizarro. medicina a 73 alumnos, que Railway Company ....Limited.
A· I O concluiram o curso.

. revista tem o ti tu 0- -Fallecel1 no dia 14 do cor-

Brasil-}IIedico. O premio denominado «dr.
rente, o dr, Antonio Dias PaesManaI Felicianoll foi conferido

-Já que estamos a lidar com
ao doutorando Anlonio Cons- Leme, preSidente da Assembléa

medicos, vá mais esta noticia: tantinú da Silva e Castro. provincial do Rio de Janeir". AS PONTES DO CAlmtHO NOVO
A Academia de MediCina de Pa- O finado era um dos chefes d\) E' devet· da impI'ensa,
ris conferio ao nosso distincto -O dr. Coelho Rodrignes partid� conservador, na provln- nào só .dil'igil' a opinião pu-(Oorrespondente) t

'

t d M desistia do processo que iustau- .

d Rcompa riO a o r. l oncol VO, ela o 10. blica nas suas multiplasnotavel clinico da Côrte, o pre- rara, por crime de injurias im- --Mais um jornal: ApparA-

CORRE�P{�NDE\TCI 'S mio Deportes, cum a recompen· pressas, contra il dr. Carlos de cen no dia 14 o «Brasil IIlustra. manifestacões, empregando
� ,l Jl' fi sa de 500 francos, E�Le premio Laet, na dlS"llssãu havida sobre do»,que será c1i;;tribuido quinze. parti ISSO os recUl'SOS que
-_,._

foi designado para a melhor o collegio AbdJO. nalmenle.O artigo de fundo é fir- lhe ministra o bom senso
Côr1;e libra sGbre therapeutica que -Acha-s.e gravemente enfer- mado pelo sr. Felix. Ferreira. e clara percepção das cuu-

I
17 de Janeiro de 1887 fosse apresentada..Antipy. mo o sr. JulIO de Lemos, reda- -O Jr. T,úlI1ay está tradu- sas, com') tambem estudarPara começelr, temos um te- T'Lna na theT'C1..ne<.ltica ctOI' da «Gazeta da Tarde.»

[ZindO
urna impGrtantiss.ima obra,. -

le .L� todos os factos que de al-
t�ramma pobllcad.o na Gaze,· i,nfantiL, é o titulo da obra -Distribuio·se no dia 12.0 do dr. L.uiz Couly, inedlta, ql1e
'.(I de 12 d M [1 d P Mil T f d guma fÓI'ma impliquem com

., ,que e llma co use· do r. J. oncorvo.
. o

numero ()« I'ogresso r ei I- I traz o tIlu 0« n\ll1l ormação' o
qllencla da d.isCllssão que actual-, -Vão ser vendidos em hasta co», revista mensal cnlJ�:lgrada II' trab'i'ho nas regiões cdéeiras do I) bem e8tal', a commodidade
mente m�nlem pela imprensa os pllblica, por se acharem inuti-

I

à medicina, cirurgia e phaflna- Brasil». o vantagens do publico, e

Telegrammas aqui re
cebidos, dizem que é

inevitavel UUla decla
ração de guerra entre
estas duas grandes po
tencias-a França e a

Allemanha. Ambas tr�
tam cada vez mais a

ctivamente da acquisi
ção de importantes ma

teriaes de guerra.

(Con'espondente)

f'AIlTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B'Irra-Velha-nos .íias 7 e 2'2,(l'che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
29P�ra Cannas-Vieiras-a 0, 13, 21 c ;

chega a 6, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5. lO, 15, 20, 25 e 30;

cheaa a 1, li, 11,16,21 e26.
P�ra Theresopolis e Santa Izabel-túdas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ltapocotoy . O de Lagc6-para S.Jo·
sé Santa Thereza , An�elina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- v ieiras-para sant.

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ríbeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi
túba, Azambuja, Tubarão, .t.r�ranguá. Ja
guaruna e Imaruhy,

UOVIMENTO DOS PAºUET�S

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
lias dias 1, 5, 11, 17 e ;�4.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3,9,16.19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 c 28.

As viagens de 18 17 são até Pano-Ale,
gre com escala por Santos, De,terro, Rio
"rande e Pel atas.

,A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Fl'anció
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosso.

A de 11 é da linha intllrmedidrla até
l\Iontevidéo, conduzindo mal as e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até M0utevidéo com

escala pJr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
F.'ancisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Navegação costeil-a
o vapor IIU�I.\YTÁ, encarregado deste

serviço, segue p�l'a o norte da provincia
nos dias 1, 12 (' 22, fazendo escala por
Porto·Bello, Itajahy, S. Francisco e J uin
vllJe; e para o Sul, nos dias 7, 18 e 28,

Rio, 19 de Janei1'o:

NOTICIARIO

Gambio
22 118.
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radores das freguezias e

arraiaes oircumviainhos pe
dia instantemente o con-

bras militares n'esta pl'O-' qister dixít já passou,e nem

vincia, a curta a que aqui sou mestre.
em seguida damos logar, já Hoje que todos leem, que
pela relação com ú assumpto a sciencia , felizmente par'
de que acabamos de occu- nossa patria, se acha di],
par-nos, já pela rnaxima at- fundida largamente, que 08

tençào que nos merece. li VI'O� penetrã-. em toda a

Eil a:, parte, nâ» ha mais mono.

polio, todos estão habilita.
dos a. discutir tudo. E nào
ha a nega!', os conhecimen.
tos de engenharia estão tão
espalhados, mesmo pela
massa oa população, que
com ella (engenharia] só
corre parelha é:� medicina,
E, a razão é simples, é que
são sciencius que se podem
adquirir simplesmente com

a pratica e observação.
Aceitarei, pois, todo e

qualquer conselho que me

possão da I' 08 observadores
e os pratic..s e lhes serei até
por isso grato. -- S,Ju, sr, re
dact»r de v., etc. - URBA·
NO DE GOUVÊA.»

2 Jornal do Commercio

portanto com a economia e

boa applicação dos seus di

nhciros.

JOS effeitos não tardaram pel-o ao abrigo das inunda-
em fazer-se sentir. çõee;:

Em um dos nossos arti- 2° - em suppritnir a pon-
gos dissemos: te menor , aterrando o rio,

«Seja, porém, como for, visto qne este não se des

venha donde vier' o dinhei- peja, no mar, sendo apenas

1'0, o que é imprescindivel , um braço que sabe do rio do

o que é urgente, n que é meio acima das pontes para

inadiável é a reconstrucção tornar a entrar n'ello mais

d' 11 d abaixo, segundo nos infor- ,

aque as pontes com to a Li o artigo segundo de V.
lid t d mam;a so 1 ez, com o as as con- ,Ao primeiro respondi c )_

d· � d d b 'Z'd d E 3°-em construir de al- ., '

içoes e um z z a e. eJ,. mo entendi ser de meu de-
desde que S" tem de fazer vonana as outras duas p\>D-1 "...J 1 .". �

, " \,. J! teso ver, {), Administração. Quan-
uma tal despesa, leve-se to ao segundo me diriairei a

, I'" -ifici I Esta obra custariu sem ".,

o

um pouco a em o sacn CIO,
, V. Ha urna ma Interpreta-

levantando o nivel geral do duvida . f) 'quadruplo da
ção de uni de nossos lados

?uminho, de modo a não ser quantia orçada para a obra
ácerca da phrase PONTE EM

l�undadl/ p�r qualquer ma- que se vai fazer, imp rtaria
ARCO, V" p�los seus arti

re, como hoje acontece.» portanto em grande sacri-
gos entende que desde queficio, mas fic.uia feita de

Esta va claro o nosso o cen tI'O é mais eleva-
t

uma vez, salvo o caso de
pensamento. Uma pon e do fio que as ex tremida-

fi' t dalgum cataciysmo. A eco-
que possa o erecer o as ,. , des o desde que não ac-

di
-

d d bili
norma futura compensanaas con içoes e .111'3 I1-. ouse angulos sensíveis, . é

,.:] d
- '"

t t
de sobejo o sacrificio pre-lia e, nao e cer amen e a

t ponte em arco; e eu entendia
sen e.

ponte de madeira, que além , , que a ponte em arco era a-

de todas as outras causas ".

Se a� clrcum�tanclas, po- quella que em Iogar de ter
rem nao permittom levar '

de estrago e destruição a
C ; 'fi

' ,a superstructura assentada

que estão sujeitas 3S pon- U(t) o"ng?t ()_.l s�Cl'l CIO, 8�Ja sobre esteios a tinha sobre
caminhos vicinaes, e entre es e um '\110 a ponte maiortes, tem ainda o cupim e o

,., ( ,

.

arCaR.
estes o do chamado Carni- de alvenaria, continuem a

teredo que podem atacai-a,
ser feitas de madeira as ou

e a podridão que a ataca
Esta consideração levou -

infallivelmente. A ponte
nos a lombral' a factura dils verdadeil'amente dUl'adoura
pontes em qu�st�() á custa i (se não el'l'arnos gl'osseira
dos cofres prOVH1ClaeS, che- mente) é fi. ponte de pedra
gando ao extremo de pl'O- ou tijolo, que compensa
POl'1 �em a pesa,r nosso, a pela sua duração o custo
creaçao de um Imposto de da factura.
peagem para arno!'t.isação S f d d

'

w,
d e osse e ma ell'a a

da quantia que se espen-
I

d I h
desse, pelo que nus censu- p,onte o mal'U Y -I para
)'ou o nosso collega da Tri- clhtal'?dlOSd Ulnt dexemp OI ,co-
b 1 F d

" n eC! o e o uS os 81 to-
una Popu ar. azen o co- i

t
_

,

t
I'es - quan as vezes nao

1'0 com os puvos que es a-
t

'

'd 'd ?
d

el'la $1 o l'econstl'UI a.
vam pl'eparan o uma re-

p!'e�entação a respeito do

estúdl' de taes pontes, ap
pellámos para a boa von

tade e enGl'gia do exm. sr. 1 1 ° -em elevaI' de 60 a

presidente da provincia, ,89 centimetros o nivel ge
boa vontade e energia cu- ral do caminho afim de

Eis as razões que nos

aconselharam de algum tem

po a esta parte a escrever

artigos, a respeito das pon
tes do Caminho Novo, des

de que ellas chegaram a tal
estado de ruina que amea

çavam desabar ,interceptan
do o transito.
A commodidadc dOA mo-

SR. REDACTOR

curso fia imprensa, e nós,
dando-Ih'o , cumprimos um

dever.
A

.

municipalidade, toda

entregue a melhoramentos
no centro da cidade, muito

necessarios e uteis, ,não o

nho Novo.

negamos, porém menos ur

gentes, e já Iuctando sem

duvida com escassez de
meios para concluil-os, des
curava () beneficiamento dos

nhas aci1ll3, quando, sobl'e
o que eIlas venmm - As

pontes do Cam inho Novo
e com referencia ao nosso

escl'ipto de ante hontem, re
cebemos do SI'. dr. UI'
bano de Gouvêa, enge
nheil'o encarregado das o·

-

Em engenharia não se

comprehende -arCQ- com

esteios pelos seus vãos. O
mais serão cunstrucções ap'
parentando curvas, mas já-

PHI.IU�AC!I. �, HO�N &. OLIVEI�A
Este antigo estabeleci

mento acaba de passar por
sensíveis melhoramentos,
tanto no que concerne á

qualidade das drogas que
ali sãu diariamente utilisa

da�, seu perfeito acondicio

namento, acquisiçào de c�l'

tos auxilial'es, etc., Ci.imO

no pl'oprio edificio, que açá
ba de ser submettido a um

geral asseio, capaz de satis
fazer aos mais exigentes.
A ligeil'a visita, que, a

convite de seus incansaveis

proprietal'Íos, fizemus ant.e
hontem á phunnacia Rauli
no Ho!'Il & Oliveira, dei
xou-nos nma impressão so

bejamente agmdaveI, e bem
patente o genio activo, de
dicação e esfill'ços que esses

Tinhanll s concluido aR li-

Quando se falla ponte em

arco, á primeira vista, a

primeira impressão e, se me

rlá licença, Rcientificamen

te, entenne-se que ha al'�

cos, isto é, espaços abmn·

gidos por obraS de madeira
oU aI venaria em curvas

A nosso vel;, a obra a fa
zer·se no Caminho Novo,
consiste:

tras duas, e deixe-se o C,\

minho no nivel actual.
Ainrla assim ter-se- ha dado
um gl'ande pat'so no cami
nho dos rnelhol·amentos.

.Ahi fica explicado o nos

so ptmsamento. Pllgnalldo
pelo intel'esse do publico,
desempenhamos a nossa

missão de imprensa.

mais ou menos pl'onunciit
das, de lllaio!' ou menor a

bel'tum, lllas sem supp11r
teso

, '

maIS Utu-al'co-,

,Não quel'o e nem desejo
que a minha palavra !:-l>j<l
autoritaria, () tempo do ma-

(,i)

pre por todos os rapazes e todas as moças I
O desafio é um dos divertimentos mais

da freguezia, intel'essantes na roça.
O domingo da Trindade quer dizei' a I

E' preciso ser repentista e dispôr de in
quadrilha, o fandango, o lundú, a canna I telligencia para cantar ao desafio, Reve
verde, a chama·I'ii!)" o sapateado com os! Iam-se muitas vezes verdadeiros talentos
seus altos e baixos, o desafio, tudo, em-

I

poeticos, que, devidamente aproveitados,
fim, quanto exprima o prazer completo, dariam verdadeiras notabilidades na poe-
E' uma sala de dansa, quasi sempre, a sia,

'

arena onde se degladiam os mais afamados
sapateadores e cantadores de uma e duas
leguas em deredor, Saltam, gesticulam,
curvam as pernas, fecham os olhos, abrem
os braços,; juntam os calcanhares, cahem
de joelhos, erguem-se e terminam o com

bate, extenuados, offegantes e banhados
em suor,

Os convidados acompanham com admi
ra vel attenção aquelles movimentos extra
ordinarjos e quasi impossiveis e applau
dem phreneticamente,

Os n�ais notaveis teem partidos forma
dos, pa;tidos que, muitas vezes, hostili
sam-se e chegam a vias de facto por ques
tões de competencia e rivalidade,

Vá o leitor a um sitio qualquer, provo
que uma conversação sobre dansa, e ver

se-ha logo rodeado, apertado, comprimido
e falto de ar ..

Todos aquellf's individuos que o cercam

são representantes dos di versos partidos,
Este apres€lnta o Maneca como o primei

ro dansador, aquelle o Zé, aquelle outro o

Chico, acompanhando a apresentação dos
respectivo3 herões com a historia dos seus

triumpbos e das suas glorias.
Os berões ao desafio formam outra das

se. e, como aquelles, tambem teem parti
dos formad:os.

Canta o primeiro uma quadrei qualquer;
o segundo apanha o ultimo verso d'ella e

fõrma uma outra quadra; o primeiro pro
cede da mesma fOrma, e assim por diante,
chegando um desafio a gastar uma hora e

mais,
De envolta com muitos vel'sos quebra

dos e sem sentido, apparecem bastantes de
uma mf'trificação e belleza admiraveis:
verdadeiras joias li lterarias.
A cadencia, ou melhor, a musica com

que SflO cantados os versos é agradavel e

deleita o ouvido,

,

Quanto mais tregeitos, saltos e desloca
mentos ha, mais bem dansado é o lundú.
A moça qlle fica tirada executa alguns

passos e pál'a diante de outro homem, até
que fica esgotada a roda,
E' um divertimento monotono e pouco

attràhente.
Geralmente as moças páram diante dos

namorados, e vice-versa,
A moça q ue tem namorado na reunião

e que tira outro que não elle, póde dar
causa a um 1'010 motivado pelos ciumes de
um e pela arrogante altitude que logo as

sume o o utro ao ver-se preferido,
Talvez que o leitor ainda tenha occasião

de encontrar-se c()mnosco em algum fan
dango, Então mostrar-lhe-hemos em todas
as snas minudencias o que é um desafio,
um lundú, uma canna verde e o mais que
constitue um divertimento na roça,
Entretanto, deixemos isso de parte e

reatemos o fio da nossa modesta historia.

fOLHETIM DO JnRNAl DO COMMERCIO
�----------------------------

:a:ORACIO N""'(:TNES

nOM J01�n DE JAQUETA
1\1',
i\i, I

- SCENAS DA ROÇA-

, VI

'I\L,
'I'

-Pois olha: si tu nà'o fôsses o Romu�l
do, eu �a jurar que,.,
-Qual!, .. Tu sabes que eu não gosto

de namoros .. , E' uma tolice... eu gósto é
do .. ,de. , , bem me entendes. : ,

-Mas estás tremendo, rapaz!, , ,

-;-E' com o frio, , , Vieste da roça?
-.Não; venho ele dar dois dedos de con-

versa á Hita .. , Aquella rap'ariga tambem
não'é nenlJUma asneira. " No outro dia o

professor leu n'um jOl'llal que ha uma ter
ra em que a gente póde casal'-se muitas
vezes, ,. Si cá na freguezia se pudesse fa
zer o mesmo."

·-I�slá bom, adeus, Sarafim. Não pre
cisas de mim hoje?
-1\'ão; adeus.
E separaram-se.

O desafio é acompanhado á viola, que
geralmente é tocada por mão habil e ex

perimentada.
O lundú é dansado pOl' uma só pessOa

de cada vez,

Levanta-se uma moça, pára diante de
um homem e entOa uma quadra, sentan-
do-se em seguida,

'

E' o signal,
O homem levanta-se por sua vez, e, ao

som da viola, desenrola uma série de tre

geitos, momices, saltinhos para LI'az e pa
ra diante, movimentos de cabeça, curva

mentos do dorso, que terminam sempre
com uma queda de joelhos diante de uma

moça.

VJ

Chegou" finalmente, o domingo da Trin
da.de, com tanta ancieaade esperado seUl"

Chegou o domingo da Trindade.
Extraordinario el'3, nesse anno, o movi

men to na pequena praça' da freguezia. As
barraquinbas de comestiveis estavam re

pletas de gente que pedia café, linguiça
com ovos, carne de porco, feijã.o o tudo
quanto constitue n'aquellas occasiões um

succulento almoço,
Os barraqueiros não tinham mãos a me.;.

dir, e sorriam-se com satisfação anteven
do os lucros com que se retirariam para
suas casas,

I

di
\ \,
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I Unicos agentes para a provincia de Santa

• Vil� ,') ��
Pri:n.cipe

Catharina, de quem

.110•
30R.u.a do Desterro

I isso, applaudir os socios que não Nogueira do Sr. Araujo Góes,
i pagaram, aconselhando o calote com o dito depurativo,tenho obfi
como grande virtude. Fará tão do sensi veis melhoras; a ponto de
feia acção parte �a nobre di�ni- as dôres I'hAumaticas, as quaesdade dos Archanjo« de coração i todos os meaes me perseguiam,Pensem, meditem bem os A1'-' ultlmamente,rlevido ao uso do di
chanj�s de coração, q.ne ach0rão to depuratíva, passarem o espaço
o moiioo porque as dividas ainda de tem po de seis mezes e mais
eaiistem, e porque faltaram as sem reapparecarem-rna.I) qUftexa:
promessas feitas no calo?' do en- r o é a: verdade; in tide sacerdo tis,
thusiasmo, Jilg'uarão,23 de Agosto de 1886.
Tomamos o pião á unha, por- Maximiano das Chagas Car-

que por nossa parte protestamos valho.»
contra � incuria e i!l'sciencia dos (E�ta reconhecida a flrmn.)SECÇÃO LIVRE. A�·.chanJos de coraçao, talvez os Deposi to g,�ral Ii'esta cidade

.. unzcos causantes da queda de Rau lino Horn & Oliveira. Phar-
.... "�B ,... I

- urna sociedade, que tantas vezes macia e Drogaria rua (lo Prin-�. "'. ons ....... (. l.�!nJos .

t l d'
,

'.
. _

VlO remu ar ao sopro as vira ci pe n. 15.
�a secç�o das -publl_caçoes � ções o seu estcndarte glorioso.

per, ... - (vide «Regeneração n. 1;) Com certeza não roi devido aos
de 20 d� Janeiro corrente) vem r esforços do articulista que trernu
um artl�o recheado de offensas lou glorioso () estandarte da so

g�aves .a briosa e I�depend�nte ciedade. Si quer que relatemos
directoria d�sta sociedade: ISSO quaes os seus grandes serviços
porque anteriormente apparece- prestados aos Bons Archanics.
mos nas columnas do «Jornal do venha sob sua assiguatura, queCornmeroio» relatando os factos: estamos preparados a dar-lhe
Bem sabemos que a verdade e competente respcsta .

amarga;_ mas é util... Abaixo, pois, os que não tendoO art.l?llll��;.1 mentia, dizendo brio e um pouco de senso, procu�ne ,a �II e�.tolla s� ��so.lveu mo-
ram, por meio da imprensa, re ..

,e:-�e a�Ola na� pruxirnidades do velar questões particulares, esalcai n� vai, mentia, porq ue desde
'varem-se da opinião publica ul

Janel:o. do an;lo �Jassado que ,o trajando com esse reprovado'pl.0-S�. Jacintho I. da Luz andava cedimenio a nobreza dosdiariamente, de porta em porta,
cobrando as mensalidades; sendo
bem poucos os sacias que paga
ram. Assim como mentio n'esse Efl"eito sobrehumano
ponto, mentio ainda em muitos
outros: d'onde conclulrnos que a
mentira é veso velho em S. S
E' justamente porque muito

prezamos os creditas da briosa
sociedade Bons Arcluinjo«. que
não queremos vêr o seu glorioso
estandarte abatido pela insensa
tez de meia duzia de exigentes,
que sem o preciso criterio, nem

responsabilidade alguma, tudo
lhes serve, logo (fne haja folia;
venha ella d'onde vier. Não ha
de seI' assim, o cl'iterio predomi
nará.

cilrteit'as COU['CI; 4 kil'ls caixlllhiis Marca L. & L (contra-marca
(Jorfumarias; 3 ditas perfumarias A. M.), n. 4'611-1 caixa, pel_an
em vidro; 10 kl!os bijouterie co- d09 kilos, contendo: 200 gramo
ore; 2 kilos chromos; 6 grammH� mas obras de OIHlve" Ollr". Hill

cabo 'osso para crochet; 5,200 pedras falsas, 1 lulo Obl'élS casqui
grammas brinquedos borr�cha; 2 Ilha cobre; 200 grrammas corda
ktlos papel para escrever; 8 kl!()s para rplngi!) algibeira; 1 relog'lo
d"positos de vdro para pô, de ar- ouro, alg,beir,,; P, 12 reloglOs
r{lZ; 100 grammas gravatas seda prata, para alglheira.
e algodão; e diversas atnostrlls Hamburgo
sem valor. Sahiram os v()lum�s spguintes,
Marca E. V. & C, II 626-1 procedentes d(3 Hamburgo, vindos

caixa. pezando uruto 05 kilo�, pelo mesmo paquete:
contendo pentes de bllfalo. Mal'ca 'V. B., lI.141-1 caixa,

Mesma marca. n. 627,,· 1 aai· pezando 16 kdo", contendo couros
Furam eritl'eg'ues os volumes

xa, pezando 80 kilos, contendo enverni-ado:l. seguintes, de transito, proceden-
pinceis para caiar. Mesma marca, n. 156-1 cai- tes de Li verpool, e vmdos pelo
Mesma marca.n. 628-1 caixa. xa, pézando bruto 28 killJs, con- paquetu naco Rio Gr'ande:

pAZ'IUdo bruto 1;)0 kllos.contendo tendo 30 pares cothurnos e 6 di- Marca E. W., n 31-1 caixa,
2,200 grammas gravatas seda; 8 trs chinello3 couro pezando bruto 118 kdus, conten-

IM kilos de ligas borrach>l; 15 kilos Mill'ca E. V, & C" ns. 842 e do 12 peças brim de linho.
PORTAÇÃO DIRECTA ratroz preto em carreteis; 21 ki. 845-2 c-lixas, pezandu .59 kilos, Mesmll marca, n. 30-1 caixa,

Foram
Tr'ansito los livros proprios p:Ha notas; 20 conten,lo limas. pezlndo bruto 70 kilos, cOllten- I":LUB DeTReLLA D'ALVA. entregues os v1llumes kilos medidas mildelra. Mesma marca,lI. 813-1 caixa,

do: 100 duz�as lenços linho. LI fJU t'';Jl:�UI�t�s, GVindos pelo paqu@te Mesma marca,n. 629-1 caixa, pezando 174 ki los, contendo ris- Pelo lúgar l1Nuo:'guensE' Fj'i:- A partida do corrente mez te.
: dentes�o rande, sendo proce- pezando bruto 54 leilos g'alõ8s de cado algodão. MarCil C. H. & C., ns. 5321 a

rá logar hOJ·e. -O secretario,
H ouro (also. Marca G. G., n. 270-1 caixa, 5329-9.caixas contflndo 1250 pe·-

M D
aV"'e

Marca M. D.A., n. 508-1 cai· pezando 48 kdns, contendo 4 pe- ças mOl'lns estampados, pezando Trafa;no Ferreira.
ando b' A, n. 509-1 caixão,pe. xa, pezando bruto 136 kilos, con- ças brim branco alg"ctão; e meia 1900 kl�cs. . r. r::k·lo /uto 104 kil08, conlfmdo tendo 5 duzias ca!çJs brim dp. al- duzia ch:de� dito. I Mesma marca, ns. 5408, ü405,

,

lO e retroz de �eda' 2 duzias D'odão' \) calç{s ll')ho ordinario Pdo Rio J�gual'ão:-Marca E, ?337, 53:32. 5331, 5335,. 540!h
�:a� camurç1; 3 kilos 'e meio dA �ezando

�

10 kil'os; 47:>ouzias col� C. (contra-ffi(j['ca B.) llS. 129 a

I
M07, 5413, 5415-10 calx�s COII- JOAQUIM MARTINS JACQUESar! s aço. cobHrta de algodão Ilaflnhos algodão; 12 duzias pares 133-5 caixas, pezwdo 661 kilos, tendo 1170 p('ças de

. m�f1ns es- participa �os seus amigos e fre.
lastices?rJ,llhlls; 3 kilos lig>ls I punho algodão; 14 kilos casem ira contend0 cestas,bflnquedos,meias tampados, pezando llqUldo real guezes que mudou a sua an tigarammo, I

\.do 6ta elastica; 400' lã, em côrt13s; 10 kilos casemil'a algodão, vellas steill'inas, pentes 2410 kll08. loja de farrageng para a ,p.'áça
k'l bas UVas seda e algodão' lã Am cÓrtes. chifres, livros em branco,cabides, sonDE AGUA Barão da Laguna n. 2,esquina daI o arrst ' ,

C d'ffIgodão;5 I'
es po�to de meia e Mesllla marca, n. 506-:-1 cai- vistas «Is vidro, pinct-lis, relogios, ai' t ,;

rua do Commendadof' João Pinto,
kilo< b ��los b"to"s para farda; xão, p"zando bruto 138 ktlos,con- obr.as folhas Flallrlr(l�, arlhzia e

I 100. toneladas cig carvãn mine- onde e�pera continuar a meree,,!'
idos �elt:.r 30�'tlliS; 1400 gr. te :eud,,18 duzias Camisas peito e lapls pau, agulhas (lH niarc'1l'.va-; rai, vtndo pela barca iialiana i a confLUlça e beuevolenc1a do pu-.

'gr, {ti tas seda,3 k. pu n h os algodão. z�'o..::s...:p�a�r.::a_c::i.::n:..:la:_:d.::.e_:ll:1e�7.:.a:s:..,_:a:!p;:p::a_:r:.e-�·�A.:.:cle:l:in:.a::....:S:..:.,....:.:n:.o....:.,,:.al:.:o.:..r...:.;.de�l�:7.:..0.:..0..:$:,;._'_h_1_[(·_,o_. IIÍI/

A;�hol'es empregaram para la Loteria da provincia i
obter taes resultados, que I Resumo dos premios da 9& par-I
inquestionavelmente rever-: te desta loteria, extrahida ante

tem tambem e mais em fa- hontem:

VOI' de publico. 1:'::0:000$ a �:OOO$
"Na secção respectiva en- j'10� 1:.!0:000;WOO

bl' 1 2�'163., 40:000$000contl'urá o pn ico um ai -

19328 20:0006000
nuncio que fazem os allu- 2U901 10:000$000
didos pl'oprietarios, e pal'a 12696............. 5:000{;000

Premios de �:OOOS
a qual solicitamos a Sua

6247 .... 2:000$j12899 2: 000$
a ttenção. 10227,. .. 2:000$ 14962 2:000$

24827 .... , ..... 2:000a

Meteo,·ologia
Ante-hontern, 20:

Minimo 24,0.
Maximo 30,0.
Céo nublado.

Homem, 21:
�liOjmo 21,4.
Maxirno 29,9.

Céd: limpo.

No paquete F[io·Pardo,
que entrou ante-honrem, da

côrte, seguia o presidente no

meado para a província do RIo
Grande do Sul, exm. sr. conse

lheiro Bento Luiz de Oliveira
Lisboa. S. ex. desembarcou e

esteve no palácio da presiden
cia sendo ao re-embarque acom

,
..

panhado pelas p.íucipaes autori-
dades. Uma guard'l da compa·
nhia de guarnição prestou as

honras devidas a s. ex.

Premios de 1:000$
698 1 :000$ 1l4.31 1 :OOOa

�991 '1:00'Ja 14782 1 :000$
6674 1:000$ 18100 1:OOOa
8924 1 :000$ 211)66 1: 000$
9252. , . 1:000$ 23501. .. 1: OOOa
1003'1. .. 1 :000$/24878 1: 000$
11246 ... 1 :OOO� .

27322 1: 000$
28590 1:000$

. Prenlios de �iOOS
304 500$ 16750 DOO$

4803 500� 17574 500!>
D489 500$ 18522 DOO$
6241. 500$ 20638 500$
7067 500$ 20794 500$
7340 MO$ 2'1055 500$
14227 500$ 22368 300$
14529 500# 26671 500$
15306 ÕOO$ �75l2 500$
15532 õOO$ 2970D �OO$

�pproximaçõe�
D101 2:000$ 19327 500$
5103 2:000$ 19329 500$
25162 1 : OOOi) 20900 !1-00a
25164 1 :OOO� 20902 4006

'12695 300a
12697 300a

('�entenas

tilOl a 5200 200a
25101 a 25200 100$
19301 a 19400 60$
20901 a 21000 40$
Todos os numeras terminados

em O� têm 100/$.
Todos os numeros terminados

em 63 têm 40$.
Todos os ntimeros terminados

em � e :1 têm 20$.

O que mui to nos admira é o
articulista fallar em dignidade,
nobreza, caracter, bons senti
mentos, ete., etc .... e, apoz tudo

o Hum 7,yt± segue hoje
á. tarde para o norte da provin
era,

O dr. Manoel Clemente do
Rego Barros foi, a seu pedido,
exonerado do carg- de 1 o

sup
plente do juiz municipal da La
guna.

Em viagem para a provincia
do Hio Grande do Sul, onde
vai

I

em commissão de serviço
militar, esteve ante-hontem al
gumas horas [l'esta capital, o

no�so distincLo amigo, sr. d,..
Joaquim de Carvalho Salomé
Pereira, engenheiro militar', a

quem muito affectuosamente
comprimentamos.

COMMERCIO
18 e 19 de Janei1'o de 188'7
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 18 32:244$782
Dia 19..... ....... ....... 1.028$993

33:273$773No exerci cio passado ... 45:104.a006Diff. para menos no a-
cttlal..· 11:830$231

THESOURO PROVINCIAl:.
3" Secção

Rendim. de 1 a 21 de Janeiro:

�eral.: 5:667a058
speclal....... 240$922

5:907$980

8

EDIrAES

BONS ARCJHNJOS

Thesou.·o Provincial
Em virtude de ordem de S.

Ex. o Sr. DI. Presidente da
Pruvincia, contida em officio de
�9 de Dezembro próximo pas
sado, manda o IIIm. Sr. Inspe
ctor interino fazer publico que
n'esta repar lição recebem -se pro
postas até o dia 22 do corrente
.mez á f hora da tarde, para a

reconstrucção de duas das pon
tes situadas na estrada que se

gue para Itacoroby. O plano e

orçamento das mesmas achão-se
n'esta repartição onde os '81'S.
proponentes poderão vel-es em

todos os dias uteis das 9 horas
da manhã ás 3 da tarde.

Thesouro Provincial de San
ta Catharina, em 3 de Janeiro
de 1887.- O 20 escripturario,
}VlQ..rciano B. Soares.

o 111m. e· Hev. padre rnsst ra
ca pe l lâo do exercito imperial o

Dr. Milxirniano das Chagas Car
valho, actualmente ser vindo na

guarnição da Cidade de Jaguarão,
u'esta proviuoí a. com a nobrez .

de caracter quP fuz um dos seu

mais bel los ()rllC1mento�, vem em

auxilio ,ios que soffrem com a ver
dade de um facto com referenclll
ao me'tl preparado:

«Não conh·cçll pessoalmente ;

111m. Sr. Arauj.l Gó"s, portanto,
minhas palav I'i1S lião traz'm) V iS(JS
de lisonja. EXI'ressam a v8nlacle.
SJffruldo de rh,..umatismn, devido
a trall�mi�srlo pela lactação e ten
do ultimalUente usado do ,jppul'a'
tivo de Salsa,:::aroba e Folhas de

DECLARAÇÕES
...

--

OABAIXO
assignado pede a

seus devedores hajão de
4ffectuar o pagamento de
suas dividas ao Sr. advo
gado Mànoel José de OH.

veira,a quem entregúu ag contas e

authOl'isou a passar os recibos,·
afim de não �erem chamados"a
.J uizo.

•

Desterro, 21 de Janeit'o de
1887.-Ernesto Bainha.

lhes de louç':l, eachimbos, pea
nhas simples; louça pa ra serviço
de meza, aventaes de motins, cai
xinhas de madeira pHa costura,
apparelhos de barro, fino, espora�
de açt) e varios outros artigos no

valor de 16$000.
Pelo paquete naco Rio Gr-ande:

-Marca V. G. (contra-marca H.
& S.) n. 2701-1 caixa, pezando
168 kilos, contendo semente� pa
('a horta e j:Hdim.

Liverpool

.OÃO MARIA CARDOSO faz

J SClente a seus fregtiezfls e

amigos, que acabou de mu

dar S�li e�tabelecimellto de

calçado éCOllros para a Pra
ça Barão da Laguna, por baixo do
Hutel Brazd, onde encontrarão
um grande· sortimento a pouco
recebido directamente da Europa
e Rio de Janeiro, vendendo sem

pre por preço sem competidor.
Outrosim, pede a seus devedores
o fávnr de vi,em saldar suas con

tas até O dia 28 do mez de Feve-
reiro.
Desterro, 22 de Janeiro de

1887.-João 111(tr'ia Car'doso.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jornal do Commercio

Para senhoras, crean
ças e homens

GRA����g�NOS I�:::2§a d'�::bs-!rn�11.\�n:S.�Eê,
LUVAS DR PEtLICA FRESCAS 'da Bahia, Hvmburgo e Havana; palhas portugnezas; lindo sortimen-

O d .

2$000
to de piteiras de espuma e arnbar, e outros artigos que se deixa de

e to as as cores a o menciunar.

par
NO ARMARINHO DE

v. J. Villela

RUA DO PRINCIPE

COLLEGIO LERY �ANT��
I

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA

(Melbodo intuitivo)
As aulas deste collegio reabri

rão-se a 7 do corrente.
Recebe-se alumnos pensionis

tas, e meio-pensionistas e ex ter-

O
PAl:Z IFolha diaria, da côrtE

As pessoas que desejaremO abaixo assignado declara que nssiznar O Paz:z da côr-
não paga nem se r ssponsa bil isa 'tl",
por qualquer d iv id a feita em SHU te.podem se d.ngir a casa dos
nome, som que seja -au tor isud a ISrs. Ricardo Barbosa & C., que
P?" meio ele um cartão com o seu estão incumbidos de receber as
nome impresso.

. !slgnaturas, de reformal-as.assim
Desterro, 19 de Janeiro de

') h I, ,

1887,-José PedroMascarenhas, como rece em
_

também qua�s
quer reclamações e annuncios

para o mesmo jornal.

Attenção

nos.

O director
Presaundo Lery Santos

ANNUNCIOS
ENDE-SE um bote novo ele

D. FLAVIA E. DA SILVA WICKNHAGEM V4 remos, repregado a cobre
. ,e lima canôa também nova

t
D. Maria Constança da SIl- de 2 remos cio v 'g,l e 4 1/2vaira Cardoso, D. Francisca l rnus 1 bocc ri

d id d Si!
.

C d pa mo' (e OCCél, puxa os
Can I a � I vel.ra ar 0- na Rita Milll(l, Trata'se com C.

,

so e Francisco LUIZ da S11-

! Nunes PÚ'<J3,
vell'a (ausente) agradecem cor- _

Regia -,�geneia Consu- dialrnente áquel las pessoa� que ENDE-SE a casa n. 31
lar de �. M. o Rei de fizeram o caridoso obsequio de

V'
'

lt,alia .. em Santa (:a- conduzir á ultima morada os rés- a rua do Menino Deus,
tos mortaes de sua finada irmã ' tendo quintal amurado,tbarina

ARREMATAÇÃO D. FLAVIA E�HLIA DA SILVEIRA ' bõa agua dentro e pin-
.

WICKNHAGEi\1. tada de novo; trata-se com o

F�z-se publico que, por ser
.

Aos seus .pa�entes ,0 amigos cO,n- adre Bernardo.
santificado o dia 23 do correu- vidão a assisti r a missa de 7° dia, p

_

te pam o qual rÔra annunciada que por alma da mesma se hn de
R.E�EI>I<>'d m hasta publica. de celebra,r, terça-feira, �6 d(� cor-

�r:ven a, e. _ 'fI rente, as 8 hora, da manha, na CONTRA SEZÕES��O toneladas de carvao Cardi

jEgreja
de S. Francisco, e por

Sta.nnaT't 7v1 e T' t h Y 7� asse acto de caridade, desde já so
PREPARADO NA PHARl\IACIA DE

tSteam..GoaZ,do carregamen- confessão reconhecidos. RAULINO HORN &OLIVEIRA
to da barca italiana AdeZina Soberano e infallivel medimecanto contra

toda a sorte de febres evitando as reca

S., fica essa venda transferida - ONITA e excellente cha- hidas tam frequentes nessas molestias, A

Bcara, com casa (le mora- eflicacia constantemente reconhecida d'es-

para o dia immediato-segun- te prodigioso especifieo,o tem tornado mui-

da-feira G24 do corrente.
dia, eng(�nhos p pastos, tissin.o aconselhado pelos Srs, Facultativos

- � contendo n tar r sno 154 hra- como o unico remedio para combatei' todas

Desterro, 19 de Janeiro de
ças de fr en te e 400 de as febres.

1887. - O Agente Consular, fundo, extremando com o Estrei- PHARMACIA E DROGARIA DE

José Agostinho De- to, situaria. nos Bar reiros.vende o P.AULINO HOP.N &. OLIV'EiP.A
seu proprietario Antonio Vieira 15 RUA DO PRINCIFE 15
de Souza. Trata-se na mesma ca-

Regia �gencia Consu- sa.

lar de .latia em l!iiiian- ---- I

f,a Calbarina

CARIOCA
LIVRAMENTO

Faz-se publico que. no dia As unicas carroças que
22 do corrente, ás 11 horas da vendem agua d'esta cario-

manhã, será vendido em hasta ca.trazem escripto nos fun-

publica á porta desta Regia d�s da pipa o letreiro-Carioca
Asencia o expolio do subdito Livramento.t--
o , I

Italiano Biaggio Curcio, cons- ---------

tanto da relação já publicada

E'
BARATO! A DINHEIRO

por esn folha e existente nesta Saccos de 80 litros a 280
Regia Agencia. ditos II 120 » ,,400

Desterro, 17 de Janeiro de ditos para 4 arrobas de
1887 - José Agostirnho [cafe 360
(Derrvcir io., Agente consular. I (Alliagem superior)

--
.

RUA DO PRINCIPE 32
Regia A[eucia Consular de SI MI o Rei ,

d'ltalia, em Santa Oatharina
JOSE SEGUI JUNIOR

(�ARNE SE��A
Adelino José da COSLl vende

genero novo do Rio Grande a

22$000 a mala de 4 arrobas,
no deposito á Rua do Príncipe
n. 38.

�HAPlo� MODERNO�

T."ansCerencia

Por esta Regia Agencia Con
sular se declara que a venda,
em hasta publica, da barca ita
liana Ade�ina S com os

seus pertences, em lotes, que
fora annunciada para o dia i 4
do corrente, fica transferida pa
ra o dia 28 tambem do correu

te, ao meio-dia, á porta da casa

n. 37 á rua de João Pinto.
Desterro, 10 de Janeiro de

1887.-José Agostinho
(J}em..af'ia, Agente consular.

Tosses
o abaixo assignado communica Recommenda-se ao publico o xarope de

ao-publico que continúa com sor- ANGll:O CO�IPOSTO,approvadopela Exma.
Junta de Hygiene Publica, maravilhoso

timento novo de seccos e molha- medicamento, preparado com a decantada
lias, commissões e consignações; gomma de Angico do Pará e alcatrão de

f Noruega. E' eflicaz para todas as enfermi-
e espera que seus antigos regue- dades do peito, agudas ou oí.ronícas como

zes continuem a procu ra l-o â rua sejão: bronchites, catharros, delluxos, tos-
d P" 32..1 t ses rebeldes, asthma, etc., etc.O rmcrpe n. , anile encon ra- Este excellente medicamento prepara-se
rão modicidade nos preços e su- no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragan-

peridor qualidade nos artigos que !�l� ����:����t��iâ���an�_::�lrÁR�I����
ven e. POPULAg.

José Segui Junior I PRAÇA BARÃO DA LAGUNA n
Preço .•. 28000

32
RUA DO PR,INCIPE

,
. .. _-----_ - .. _-_ ----_ .. _ - - .

�OT�RL� 0/\ �R(}VIN(JL�
A extracção da lOa par�
te dfL la loteria t.or-á. lu
gar no clia; 27' do cor-ren
te.
Os bilhetes

à venda no

rio C'en.t.r-a.I,
J<.jão Pinto ri ,

a.c.h.a.rrr-eso
Escripto
a' ,Rua de
12.

INllU�TRU
FABRICA DE SABONETES

DE

�eire11es &. Comp.
PELOTAS-PROVINCIA DO RIO GUANDE DO SUL
o deposito desta importante fabrica, nesta cidade,

é na praça Barão da Laguna, n. 6.
Enccntrar-se-ha um variado s.rtimento dos produ

ctos desta conceituada fabrica que faz honra ao paiz, e,
se recommenda por sua excellente qualidade e modici
dade de preços.

Unico agente nesta cidade

FIRMINO DUARTE SILVA.

Ir ��NT� liA J[l�ENT�DE
(Praça Barão (la. Laguna n, 5, e esquina da rua do Senado)

Preços sem ccmpetencia, Venhão vê: para crer,

João dos Santos Mendonça

Encarrega-se de fazer' pedras com inscripções em alto ou bai
x.o relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauzoleus: lavatórios, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possivel.
S5--RUA DO PRINCIPE--S5

DE

RA'ULINO HORN & OLIVEIRA
OS proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti!
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas. .

�ncontra-s� 11:este estab�lecimento o melll;or e o m!1is c�mpleto sorti11l:ento de drogas, pr�ductos chimicos e' pharma
ceutlCos, espeClalldades naClonaes e estrangeIras, doslmetrIa, homeopathIa, fundas, mamadeIras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geraI do Depurativo Cajúrubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Preparaçõesde Araujo Góes, etc., etc. .. ,

B:u.a do Pr;i.i'1.C:i.pe !oIS. Des"terro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




